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Fortunati  é  eleito 
com  65%  dos  votos 


O  Percentual  é  recorde  desde  a  volta 
da  eleição  direta,  em  1985 
.  O  Candidato  fez  517,9  mil  votos  {pág  02} 
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ff  O  Derrotada,  Manuela  D'Ávila  diz 
H  que  estará  'à  disposição'  do  prefeito 
ç4  na  Câmara  dos  Deputados  {pág  03} 


Na  Câmara  Municipal 

Metade  dos  atuais 
vereadores  não 
obteve  a  reeleição 

O  De  31  candidatos,  15  não 
foram  reconduzidos  pelos 
eleitores  a  seus  cargos  {pág  05} 


No  país 

Eleição  já  está 
decidida  em  nove 
capitais  brasileiras 

O  Em  São  Paulo,  segundo  turno 
terá  disputa  entre  José  Serra 
e  Fernando  Haddad  {pág  07} 


Na  Venezuela 

Chavez  é  reeleito 
pela  segunda  vez 
em  dia  tumultuado 

O  Presidente  no  poder  desde 
1999  teve  mandato  renovado  até 
2019  com  54%  dos  votos  {pág  12} 
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Manuela  levou  a 
sobrinha  Isadora  para 
acompanhar  o 
momento  do  voto 


3 


Ao  votar,  Fortunati 
conteve  o  salto  alto: 
"pesquisa  não  vence 
eleição.  Só  o  voto". 


Villaverde  votou  pela 
manhã  e  no  início  da 
noite  minimizou  pior 
resultado  do  PT 
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Militantes  de 
Fortunati  ignoraram  a 
chuva  e  dançaram  na 
rua  ao  som  do  jingle 


FOTOS: 

1.  NABOR  GOULART/DIVULGAÇÃO 
2.  LUIZ  ÁVILA/DIVULGAÇÃO 
3.  JEFFERSON  BERNARDES/DIVULGAÇÃO 
4.  GABRIELA  DI  BELLA/ME1 


Fortunati  será 

O  Com  517.969  votos,  pedetista  confirma  pesquisas  e  vence  no  Io  turno 


José  Alberto  Reus  Fortunati, 
56  anos,  será  o  prefeito  de 
Porto  Alegre  durante  a  Copa 
de  2014.  Com  517.969  vo- 
tos, que  representam  65,2% 
dos  votos  válidos,  o  pedetis- 
ta foi  eleito  ontem  impedin- 
do a  realização  do  segundo 
turno,  que  começou  a  ficar 
cada  vez  mais  distante  à  me- 
dida em  que  o  prefeito  con- 
solidava na  TV  a  imagem  de 
tocador  de  obras  e  gestor 
eficiente.  Manuela  D 'Ávila 
(PC  do  B)  teve  141.073  votos 
(17,7%)  e  Adão  Villaverde 
(PT)  76.548  votos  (9,6%)  -  a 
pior  votação  da  história  do 
partido  na  capital. 

A  votação  de  Fortunati 
foi  a  maior  de  um  candidato 
a  prefeito  na  cidade  desde  a 
volta  das  eleições  diretas, 
em  1985.  Raul  Pont  (PT),  o 
único  prefeito  eleito  até  en- 
tão em  primeiro  turno,  em 
1996,  fez  55%  dos  votos  váli- 
dos. De  um  total  de  1  mi- 
lhão de  eleitores  aptos  a  vo- 
tar ontem,  a  abstenção  foi 
de  18%.  Em  2008,  o  índice 
foi  de  16%  no  primeiro  tur- 
no e  de  17%  no  segundo. 

Após  o  início  da  apura- 
ção, Tarso  Genro  foi  o  pri- 
meiro a  cumprimentar  For- 
tunati pela  vitória,  por  tele- 
fone, por  volta  das  17h50. 
Quinze  minutos  depois,  Ma- 
nuela reconheceu  a  derrota 
por  meio  de  uma  mensa- 
gem no  Twitter:  "Sucesso  ao 
prefeito  Fortunati.  Conte  co- 
migo!". No  comité  da  coliga- 
ção Por  Amor  a  Porto  Ale- 
gre, no  Cine  Avenida,  na  Ci- 
dade Baixa,  o  clima  de  eufo- 
ria se  manteve  durante  todo 
o  dia.  Às  19h,  a  confirmação 
da  vitória  matemática  foi 
anunciada  no  telão,  com 
uma  foto  do  prefeito  eleito  e 


do  vice,  Sebastião  Melo 
(PMDB),  e  a  frase  "Obrigado, 
Porto  Alegre".  A  chuva  atra- 
palhou a  festa  na  rua. 

Volta  por  cima 

Fortunati  chegou  ao  local  às 
19hl4  acompanhado  da 
mulher,  Regina  Becker.  No 
discurso,  revelou  que  em 
2007  havia  desistido  da  vida 
pública,  voltando  a  ocupar 
seu  posto  de  servidor  do 
Banco  do  Brasil.  "Se  eu  es- 
tou aqui  hoje,  prefeito  elei- 
to, é  porque  o  José  Fogaça 
me  resgatou.  Fica  aqui  meu 
agradecimento  pessoal", 
afirmou.  No  fim  do  discur- 
so, o  prefeito  eleito  disse 
que  o  resultado  das  urnas 
aumenta  a  responsabilida- 
de: "Quero  que  daqui  a  qua- 
tro anos  o  povo  não  tenha 
nenhum  arrependimento. 
Vamos  trabalhar  muito". 

Vida  pública 

Natural  de  Flores  da  Cunha, 
Fortunati  é  formado  em  ma- 
temática, direito  e  adminis- 
tração pública  e  de  empre- 
sas. Foi  vereador  (a  maior 
votação  da  história  da  Câ- 
mara, com  40  mil  votos), 
duas  vezes  deputado  federal 
e  duas  vezes  vice-prefeito  - 
de  Raul  Pont  (PT),  de  1997  a 
2000,  e  de  José  Fogaça 
(PMDB)  entre  2009  e  2010. 
Assumiu  a  prefeitura  em 
março  de  2010,  quando  Fo- 
gaça renunciou  para  concor- 
rer a  governador. 
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Como  foi  a  votação  em  Porto  Alegre 


Prefeito 
eleito 


6o  segundos 

JOSÉ  FORTUNATI: 

'PARTIDOS,  NEM  TENTEM 
ME  SEDUZIR.  SEREI  0 
PREFEITO  DA  COPA' 


Cercado  por  militantes,  For- 
tunati discursou  e  respon- 
deu a  perguntas  de  jornalis- 
tas por  58  minutos.  Confira 
os  principais  trechos: 

Como  se  dará  o  processo  de 
renovação  do  secretariado? 

Primeiro  não  vamos  pen- 
sar em  nomes,  mas  re- 
pensar a  estrutura  admi- 
nistrativa. Vamos  colocar 
em  prática  um  escritório 
para  acelerar  a  tramita- 
ção de  projetos.  Depois, 
vamos  pensar  em  nomes. 
O  critério  será  ser  prepa- 
rado para  mudanças.  Não 
adianta  ser  técnico  e  não 
estar  preparado  para  mu- 
danças. 

Ficou  alguma  mágoa  de 
Tarso  Genro  pelo  fato  de  o 
sr.  não  ter  sido  o  candidato 
do  PT  em  2000  ou  são  águas 
passadas? 

São  águas  passadas.  Foi 
um  processo  político  que 
passamos.  O  tempo  de 
Deus  é  diferente  do  tempo 
dos  homens.  Por  um  de- 
sígnio de  Deus,  eu  estou 
sendo  prefeito  agora.  Hoje 
tenho  mais  experiência. 
Tarso  me  ligou  para  me  fe- 
licitar. Tudo  o  que  for  bom 


para  Porto  Alegre  vamos 
ser  parceiros. 

Como  será  a  relação  com  a 
Câmara?  O  sr.  vai  tentar 
aproximação  com  partidos 
que  hoje  são  oposição? 

Ainda  não  pensamos  nis- 
so. Tenho  uma  boa  rela- 
ção com  todos  os  vereado- 
res, vamos  dialogar  com 
todos  como  sempre  fize- 
mos. Melo,  que  é  um  ve- 
reador experiente,  será 
meu  interlocutor  na  Câ- 
mara, além  de  outras  ati- 
vidades. 

Ainda  é  cedo  para  falar 
disso,  mas  o  sr.  ficará  os 
quatro  anos  na  prefeitura 
ou  pode  sair  para  concorrer 
em  2014? 

Já  falei  e  repito  em  alto  e 
bom  som:  serei  o  prefeito 
da  cidade  por  quatro 
anos.  Partidos,  nem  ten- 
tem me  seduzir:  eu  serei 
o  prefeito  da  Copa. 

Como  o  sr.  avalia  o  insu- 
cesso do  PT? 

Não  cabe  a  mim  analisar 
Tive  muitos  votos  de  mili- 
tantes filiados  ao  PT.  E  is- 
so me  orgulha  muito. 

O  METRO  POA 


Total  de  votos 


José  Fortunati 
(PDT)  

517.969 


48,1% 


Manuela  D 'Ávila 
(PC  do  B) 


Adão  Villaverde 
(PT) 


Roberto  Robaina 
(Psol) 


141.073 

13,1% 

76.548 

7,1% 

30.577 

2,8% 

ia 


Wambert  Di  Lorenzo 
(PSDB) 

19.514  IEE1 


Jocelin  Azambuja 
(PSL) 


Erico  Corrêa 
(PSTU) 


votos 
brancos 

40.061  CTJ 


votos 
nulos 


4.412 

0,4% 

4.122 

0,3% 

42.331 

3,9% 
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o  prefeito  da  Copa 

O  Os  65%  dos  votos  válidos  conquistados  representam  o  maior  percentual  desde  a  redemocratização 

 ^\ 

As  promessas 


►  Multidão  celebrou  vitória  com  Fortunati  no  comité  montado  no  Cine  Avenida,  na  Cidade  Baixa 


O  que  prometeu  Fortunati 
para  os  próximos  4  anos: 

^ Saúde 

Atender  70%  da  população 
por  equipes  de  saúde  da 
família 

^  Meio  Ambiente 

Revitalização  da  orla  no 
trecho  de  5,9  km  da  Usina 
ao  BarraShoppingSul 

^  Educação 

Construção  de  50  novas  es- 
colas infantis  comunitárias, 
10  novas  infantis  munici- 
pais e  cinco  novas  de  ensi- 
no fundamental 

^  Segurança 

Ampliar  o  cercamento  ele- 
trônico  de  parques 

^  Trânsito  e  transporte 
Concluir  as  obras  de  mobi- 
lidade para  a  Copa  e  dupli- 
car as  avenidas  Vicente 
Monteggia,  Edgar  Pires  de 
Castro,  Oscar  Pereira  e  do 
acesso  norte  do  Porto  Seco 

^Ação  social 

Reduzir  o  número  de  pes- 
soas vivendo  nas  ruas,  hoje 
de  1,3  mil 

^  Cultura 

Construir  as  arquibancadas 
do  Complexo  do  Porto  Seco 


Manuela  se  coloca  'à  disposição'  de  Fortunati 


Alegre  e  falante,  a  candidata 
Manuela  D'Ávila(PC  do  B) 
nem  parecia  ter  amargado 
uma  derrota  surpreendente 
ontem.  De  favorita  nas  pri- 
meiras pesquisas  eleitorais, 
a  comunista  obteve  pouco 
mais  de  140  mil  votos  -  ape- 
nas 20  mil  a  mais  do  que  fez 
em  2008,  quando  não  pas- 
sou para  o  segundo  turno. 
"A  população  escolheu  o 
que  achava  melhor  neste 
momento.  Dediquei  parte 
da  minha  vida  a  este  projeto 
e  aprendi  muito  com  ele. 
Não  posso  achar  que  o  povo 
só  acerta  quanto  me  dá  500 
mil  votos",  avaliou  a  candi- 
data, referindo-se  à  votação 
que  a  reconduziu  à  Câmara 
dos  Deputados  em  2010. 

Manuela  chegou  ao  co- 
mité da  rua  Santo  Antônio 
por  volta  das  19h  para  o  ba- 
lanço da  campanha.  Às 
18h5,  pelo  Twitter,  a  candi- 
data já  havia  reconhecido  a 
vitória  de  Fortunati.  Manue- 


la dividiu  a  mesa  com  o  can- 
didato a  vice,  Nelcir  Tessaro, 
com  os  novos  vereadores  do 
PC  do  B,  João  Derly  e  Jussara 
Cony,  e  o  deputado  Beto  Al- 
buquerque (PSB),  que  coor- 
denou a  campanha.  A  sena- 
dora Ana  Amélia  Lemos, 
que  rompeu  com  o  PP  para 
apoiar  Manuela,  não  apare- 
ceu no  balanço  do  PC  do  B. 

A  candidata  também  te- 
lefonou para  Fortunati  para 
dar  parabéns  e  desejar  su- 
cesso. "O  prefeito  lutou  a  vi- 
da inteira  pelo  cargo  que 
ocupará.  Ele  pode  contar  co- 
migo, em  Brasília,  para  que 


Porto  Alegre  seja  uma  cida- 
de melhor  e  mais  justa  com 
a  população",  disse. 

Foi  a  segunda  vez  que 
Manuela,  31  anos,  disputou 
a  Prefeitura  de  Porto  Alegre. 
A  primeira  vez,  em  2008, 
terminou  em  terceiro  lugar 
com  15%  dos  votos.  Manue- 
la afirmou  que  não  tem  pla- 
nos de  disputar  novamente 
a  prefeitura.  "Esse  compro- 
misso político  acaba  aqui. 
Não  sei  do  futuro",  disse. 
Nesta  semana,  ela  volta  a 
Brasília  para  reassumir  na 
Câmara  dos  Deputados. 
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►  Ao  lado  de  Tessaro,  Manuela  encerrou  compromisso 


TOMAS  EDSON/DIVULGAÇÃO 


Bastidores 


CANDIDATO  ALTO.  Ao  che- 
gar no  Colégio  Paula  Soa- 
res para  votar,  Fortunati 
ouviu  de  uma  militante: 
"O  sol  está  brilhando,  For- 
tunati, e  vai  brilhar  por 
mais  quatro  anos".  O  pe- 
detista  apenas  sorriu.  De- 
pois, ao  sair  da  sala  de  vo- 
tação, chamou  a  atenção 
de  duas  mulheres  que  es- 
tavam no  corredor.  "Nos- 
sa, como  ele  é  alto",  cochi- 
chou uma  delas  após  a 
passagem  do  prefeito,  que 
teml,98m. 

VELHAS  CONHECIDAS.  Ao 

deixar  o  carro  e  entrar  no 
Colégio  Santos  Dumont 
para  votar,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  driblou  os 
seguranças  à  paisana  que 
a  escoltavam  e  abraçou 
amigas  dos  tempos  em 
que  morava  na  zona  sul 
de  Porto  Alegre.  Quando 
entrou  na  escola,  Dilma 
cumprimentou  ex-vizi- 
nhas  pelo  nome.  Elas  se 
emocionaram  com  a  sim- 
plicidade da  abordagem 
da  presidente  do  Brasil. 

IMEDIATO.  O  governador 
Tarso  Genro  ligou  para 
parabenizar  José  Fortuna- 
ti pela  vitória  às  17h50, 
quando  a  apuração  ainda 
alcançava  19%.  Nesse  mo- 
mento, o  prefeito  já  deti- 
nha 65%  dos  votos,  mes- 
mo percentual  do  final. 

AMIGOS  DA  TIA.  Na  hora 
do  voto,  no  Colégio  Santa 
Inês,  Manuela  DÁvila  le- 
vou a  sobrinha  no  colo. 
Impressionada  com  a 
quantidade  de  repórteres 
e  cinegrafistas,  a  pequena 
Isadora,  de  2  anos  e  qua- 
tro meses,  perguntou 
quem  eram  aquelas  pes- 
soas. "São  todos  amigosda 
titia",  respondeu  Manue- 
la, arrancando  risos  das 
equipes  de  imprensa. 


FALE  COM  A  REDAÇA0 

leitor.poaO  metrojornal.com.br 
051/2101.0471 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha.  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Porto  Alegre.  Gerente  Executivo:  Luís  Grisólio.  Editor  Executivo:  Flávio  Ilha  (MTb  6068/RS). 

Editora  de  Arte:  Julia  Rodrigues.  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  RS.  Diretor  Geral:  Leonardo  Meneghetti. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  rua  Delfino  Riet,  183, 
Santo  Antônio,  90660-120,  Porto 
Alegre,  RS.  Tel.:  051/2101.0302 
0  jornal  Metro  é  impresso  no 
Grupo  Sinos  S/A. 


j,^,,^^^  ^  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  40.000 


exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


metroeleições 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  8  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Capital  registra  poucas 
detenções  por  boca  de  urna 

O  BM  apreende  714  materiais  de  campanha  eleitoral  durante  o  pleito  O  Menos  de  1%  das  urnas  apresentam 
problemas  na  capital  O  DMLU  mobilizou  870  garis  para  fazerem  a  limpeza  das  ruas  ainda  na  noite  de  domingo 


tes  políticos 
no  município  foi  considera- 
do tranquilo  pela  Brigada 
Militar,  que  distribuiu  18 
mil  efetivos  por  todo  o  Esta- 
do com  a  incumbência  de 
coibir  crimes  eleitorais. 

Na  capital,  cerca  de  2,5 
mil  brigadianos  registraram 
apenas  nove  detenções  -  se- 
te delas  por  boca  de  urna. 
"Foi  uma  eleição  tranquila. 
A  maior  incidência  foi  de 
boca  de  urna,  que  mesmo 
proibida  é  muito  comum 
nesse  período  eleitoral",  re- 


latou o  Comadante  Geral  da 
Brigada  Militar,  Coronel  Sér- 
gio Roberto  de  Abreu.  Os  de- 
tidos poderão  ser  penaliza- 
das com  seis  meses  a  um 
ano  de  prisão  ou  a  pagar 
uma  multa  que  varia  de  R$ 
5  mil  a  R$  15  mil.  A  Brigada 
Militar  apreendeu  714  ma- 
teriais de  campanha,  entre 
adesivos  e  panfletos. 

Urnas  em  funcionamento 

A  maior  parte  das  ocorrên- 
cias de  crimes  eleitorais 
ocorreram  em  Álvorada  e 
Viamão  que,  somadas  re- 
presentaram cerca  de  25% 
dos  registros  no  Estado. 

Na  frente  das  principais 
zonas  eleitorais  de  Porto 
Alegre,  os  santinhos  cobri- 


ram o  chão.  O  DMLU  mobili- 
zou um  contingente  de  870 
garis  para  fazer  a  limpeza 
das  ruas.  A  estação  de  trans- 
bordo da  Lomba  do  Pinhei- 
ro, que  faz  a  triagem  do  li- 
xo, funcionou  durante  a 
madrugada. 

Devido  à  previsão  de 
mau  tempo,  o  TRE  temia 
que  as  urnas  eletrônicas  pu- 
dessem sofrer  com  as  que- 
das de  energia  do  final  de 
semana,  mas  o  receio  não  se 
concretizou.  Das  2.863  ur- 
nas da  capital,  apenas  27  re- 
gistraram problemas  técni- 
cos e  precisaram  ser  substi- 
tuídas. Há  dois  anos,  nas 
eleições  estaduais,  59  urnas 
apresentaram  defeito  em 
Porto  Alegre,  o  metro  poa 


Ao  lado  do  governador  do 
Rio  Grande  do  Sul  Tarso 
Genro,  mas  sem  a  presen- 
ça de  nenhum  dos  três 
candidatos  aliados  do  go- 
verno federal  em  Porto 
Alegre,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  votou  por  volta 
de  9h30  na  Escola  Esta- 
dual Santos  Dumont,  na 
zona  sul  da  capital. 

O  pequeno  colégio  fi- 
cou abarrotado  de  candi- 
datos a  uma  foto  com  a 
presidente.  Dezenas  de  po- 
liciais a  paisana  isolaram  o 


caminho  de  Dilma  até  a  sa- 
la de  votação. 

Antes  de  retornar  ao  car- 
ro que  a  levaria  para  o 
Aeroporto  Salgado  Filho, 
onde  embarcou  para  Brasí- 
lias  as  llh,  a  presidente  sa- 
lientou a  importância  das 
eleições  de  ontem.  "Muita 
gente  nasceu  na  democra- 
cia, mas  muita  gente  tam- 
bém se  lembra  do  que  é 
não  ter  o  direito  ao  voto", 
advertiu  Dilma,  que  se 
manteve  neutra  em  relação 
à  preferência  por  um  can- 


didato à  prefeitura,  já  que 
os  três  primeiros  colocados 
compõe  a  base  aliada  de 
sua  gestão. 

"O  voto  é  secreto,  gen- 
te", despistou  a  petista,  ao 
ser  instigada  a  responder 
em  quem  votaria. 

Dilma  Rousseff  havia 
chegado  as  12hl5  de  sába- 
do na  capital  gaúcha.  Pas- 
sou o  dia  na  casa  de  seu  ex- 
marido  Carlos  Araújo,  com 
sua  filha  e  neto,  onde  mo- 
rou por  anos  na  zona  sul  de 
Porto  Alegre,  o  metro  poa 


GABRILA  DI  BELLA/METRO 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura  Atividades 
físicas  queimam 
caíorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  diste  equitibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcional. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  veste  ulosus  WH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


!*  ALWtlOA  PRADO 


G 


li  L  Homeopatia  Almeida  Prado 

Se  persistirem  os  sintomas,  o  médfcQ^everã  ser  consultado"] 
Ccnira-irtdl cações;  Hcpefsarkstbiilefàde  aos  componentes  da  fórmula, 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U$Q  PODE  TRAZER  RISCOS.  PflOCLFRE  0  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  FarmacèUica  Responsável:  Dm.  Zuledta  Carvalho  -  CRF.'SP  -1 142  -  SAC  OflO.0. 1 163 1 1 


►  Os  panfletos,  como  sempre,  tomaram  conta  das  ruas  em  Porto  Alegre 


Isenta,  Dilma  vota  na 
zona  sul  de  Porto  Alegre 


GABRILA  DI  BELLA/METRO 
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Câmara  renova 
41%  dos  nomes 

O  Base  aliada  do  prefeito  José  Fortunati  ocupará  22 
das  36  cadeiras  da  casa  O  Pedro  Ruas  (PSOL)  foi 
o  candidato  a  vereador  com  maior  número  de  votos, 
seguido  pelo  ex-judoca  João  Derly  (PCdoB) 


A  Câmara 
de  Vereado- 
res de  Porto 
Alegre  terá 
uma  mu- 
dança signi- 
ficativa em 
seu  panorama  a  partir  da 
próxima  legislatura.  Das  36 
cadeiras  da  casa,  15  serão 
ocupadas  por  novos  nomes, 
uma  renovação  de  41,7%.  Al- 
guns deles  não  tão  novatos 
no  cargo,  como  Reginaldo 
Pujol  (DEM)  e  o  ex-prefeito 
Guilherme  Villela  (PP). 
A  coligação  Por  Amor  a 


Porto  Alegre,  composta  por 
nove  partidos  e  que  apoiou 
o  prefeito  José  Fortunati, 
ocupará  22  vagas,  o  que  de- 
ve dar  tranquilidade  ao  pre- 
feito José  Fortunati.  A  Câ- 
mara terá  vereadores  de  13 
partidos. 

Pedro  Ruas  (PSOL)  foi  o  o 
mais  votado,  com  14.610 
votos,  seguido  pela  princi- 
pal surpresa  das  urnas  -  o 
ex-judoca  João  Derly,  que 
recebeu  14.038  votos. 

Nomes  tradicionais  da 
política  da  cidade  ficaram 
de  fora,  como  os  petistas 


Adeli  Sell  e  Maristela  Celes- 
te, Luiz  Braz  (PSDB)  e  Elói 
Guimarães  (PTB). 

Partido  sem  repesentati- 
vidade  nos  últimos  quatro 
anos,  0  DEM  conquistou 
uma  cadeira  na  casa.  Já  o  PV 
e  o  PPL  perderam  os  seus  re- 
presentantes. 

Partido  de  Fortunati,  o 
PDT  saltou  de  quatro  cadei- 
ras para  sete.  A  legenda  re- 
cebeu 38.897  votos  -  um  re- 
corde na  capital.  Já  o  PT  re- 
cebeu 14.772  e  perdeu  uma 
cadeira  em  relação  à  atual 
legislatura,  o  metro  poa 


Os  vereadores  eleitos 


>PDT 


>PT 


PTB 


PMDB 


Márcio  Bins  Ely  (PDT) 

13.336  votos 


Dr.  Thiago  Duarte  (PDT) 

11.935  votos 


PP 


Mauro  Zacher  (PDT) 

11.244  votos 


PSOL 


PSD 


PSB 


Cláudio  Janta  (PDT) 

10.675  votos 


PRB 


PCdoB 


PSDB 


PPS 


DEM 


João  Bosco  Vaz  (PDT) 

9.493  votos 


Luciano  Marcatônio  (PDT) 

7.725  votos 


Delegado  Cleiton  (PDT) 

6.556  votos 


Sofia  Cavedon  (PT) 

7.085  votos 


Mauro  Pinheiro  (PT) 

5.984  votos 


Marcelo  Sgarbossa  (PT) 

5.723  votos 


Engenheiro  Comassetto  (PT) 

5.426  votos 


Alberto  Kopittke  (PT) 

5.280  votos 


Cássio  Trogildo  (PTB)  Dr.  Goulart  (PTB)  Elizandro  Sabino  (PTB)  Paulo  Brum  (PTB)  Valter  Nagelstein  (PMDB)  Idenir  Cecchim  (PMDB) 

9.541  votos  8.569  votos  6.741  votos  5.575  votos  8.940  votos  7.556  votos 


Professor  Garcia  (PMDB) 

5.138  votos 


Lourdes  Sprenger  (PMDB) 

4.402  votos 


Guilherme  Sócias  Villela  (PP) 

13.574  votos 


Kevin  Krieger  (PP) 

11.444  votos 


João  Carlos  Nedel  (PP) 

7.582  votos 


^  > 

Pedro  Ruas  (PSOL) 

14.610  votos 


Fernanda  Melchionna  (PSOL)    Bernardino  Vendruscolo  (PSD)     Tarciso  Flecha  Negra  (PSD)       Airto  Ferronato  (PSB) 

7.214  votos  7.386  votos  5.231  votos  4.103  votos 


Paulinho  Motorista  (PSB) 

3.311  votos 


Waldir  Canal  (PRB) 

8.211  votos 


José  Freitas  (PRB) 

6.617  votos 


João  Derly  (PCdoB) 

14.038  votos 


Jussara  Cony  (PC  do  B) 

5.686  votos 


Mário  Manfro  (PSDB) 

3.732  votos 


Any  Ortiz  (PPS ) 

5.940  votos 


Reginaldo  Pujol  (DEM) 

4.165  votos 


metr® porto  alegre 
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Produto  vencido  poderá  ser 
trocado  antes  da  compra 

O  Convénio  vai  ser  assinado  amanhã  entre  Procon  municipal  e  a  Associação  dos  Supermercados 
O  Programa,  que  será  estendido  a  todo  Estado,  entrará  em  operação  no  final  de  novembro 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 

MJUU1 


►  Acordo  deve  melhorar  relação  entre  consumidores  e  supermercados 
I 


www.metrophotochallenee.com 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  wdo*  pa  rticipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge,  o  maior 
concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "foto  do  Dia"  da  internet  no  www.metrophotochalSenge.oom, 
À  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  è  publicada  no  Metro  Brasil  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  na  pagina  15! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groenlândia, 


I  i«H.,Tlll, 


PHOTO' 

CKALLENGé 

Nikon 

O  Procon  de  Porto  Alegre  e 
a  Agas  (Associação  Gaúcha 
de  Supermercados)  assi- 
nam amanhã  um  acordo 
para  a  implantação  do  pro- 
grama "De  Olho  na  Valida- 
de", que  permitirá  aos  con- 
sumidores que  localizarem 
um  produto  vencido  na 
prateleira  do  supermerca- 
do trocar  a  mercadoria 
gratuitamente  por  outra 
igual  ou  similar  que  esteja 
dentro  do  prazo.  Já  adotado 
em  São  Paulo,  o  programa 
pretende  dar  um  fim  aos 
conflitos  entre  lojistas  e 
consumidores. 

Segundo  a  coordenadora 
do  Procon  municipal,  Flá- 
via do  Canto  Pereira,  o  pra- 
zo para  que  o  programa  se- 
ja implantado  é  de  45  dias 


-  deve  estar  operando,  por- 
tanto, até  o  final  de  novem- 
bro. A  medida  valerá  para  o 
consumidor  que  ainda  não 
tiver  passado  pela  caixa  re- 
gistradora, segundo  a  coor- 
denadora. Depois  de  efe- 
tuada  a  compra,  continua 
valendo  o  Código  de  Defesa 
do  Consumidor  que  permi- 
te a  troca  do  produto  ou  o 
ressarcimento  do  valor. 

A  medida  proposta  pelo 
Procon  foi  aceita  por  una- 
nimidade pela  direção  da 
Agas,  que  reúne  55  redes 
de  supermercados  que 
atuam  no  Estado.  Segundo 
a  direção  da  entidade,  a 
medida  será  formalizada 
em  nível  estadual  no  pró- 
ximo dia  18  de  outubro. 

0  METRO  POA 


Ceie  deve 
funcionar 
ainda  em 
outubro 


O  Ceie  (Centro  Integrado 
de  Operações)  de  Porto  Ale- 
gre deve  começar  a  funcio- 
nar ainda  em  outubro.  O 
sistema  de  monitoramento 
teve  sua  implantação  ini- 
ciada iniciada  em  junho, 
mas  excedeu  o  prazo  deter- 
minado pela  prefeitura. 
Atuarão  no  local  18  secreta- 
rias municipais. 

O  sistema  vai  integrar  to- 
das as  câmeras  de  vigilância 
da  cidade  e  vai  abranger, 
além  da  segurança  pública, 
também  funcionamernto 
de  sinaleiras,  iluminação 
pública  e  monitoramento 
climático.  A  sala  em  que  fi- 
cará o  videowall,  com  39 
monitores  transmitindo  as 
imagens  geradas  pelas  câ- 
meras nas  ruas  simultanea- 
mente, terá  24  profissionais 
durante  24  horas.  O  Ceie  te- 
ve R$  16,1  milhões  de  inves- 
timento. ©  METRO  POA 


O  que  «lê  íal 

ninguém  consegue- 


Tatu-Bola  será  restaurado 
por  patrocinador  da  Copa 


A  Secopa  (Secretaria  Ex- 
traordinária da  Copa)  pediu 
e  foi  atendida:  a  empresa 
que  adotou  o  largo  Glênio 
Peres  vai  restaurar  o  Tatu- 
Bola,  mascote  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  que  foi  da- 
nificado na  última  quinta- 
feira  pelo  coletivo  Defesa 
Pública  da  Alegria.  Em  nota 
oficial,  a  empresa  comuni- 
cou que  fará  o  conserto 
mesmo  entendendo  que  os 
manifestos  não  fossem  diri- 
gidos a  ela  ou  a  FIFA.  Ainda 
não  há  data  oficial  para  o 
retorno  do  boneco  de  sete 
metros,  que  foi  erguido  no 
final  do  mês  de  setembro. 

O  METRO  POA 


Acaba  greve  no  Banrisul 


Após  uma  paralisação  de  18 
dias,  os  funcionários  do 
Banrisul  puseram  um  pon- 
to final  na  greve  e  retomam 
normalmente  o  trabalho 
hoje  em  Porto  Alegre. 

A  posição  do  Sindicato 
dos  Bancários  de  Porto  Ale- 
gre foi  decidida  em  uma  as- 
sembleia realizada  na  tarde 


da  sexta-feira.  A  classe  te- 
mia o  isolamento,  uma  vez 
que  395  agências  das  440 
espalhadas  pelo  Estado  já 
estavam  em  funcionamen- 
to. Com  isso,  a  proposta  vi- 
gente passa  a  ser  a  sugerida 
pela  direção  do  banco  em 
reunião  na  última  quarta- 
feira.  Os  funcionários  passa- 


rão a  receber  1%  do  lucro 
mensal  do  Banrisul.  Até  31 
de  março,  a  Comissão  Pari- 
tária formada  por  sindica- 
listas e  diretores  debaterá 
um  piso  salarial  acima  do 
oferecido  pela  Fenaban  (Fe- 
deração Nacional  dos  Ban- 
cos), de  cerca  de  R$  1,5  mil. 

O  METRO  POA 
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9  capitais  definiram  no  1°  turno 

O  Eduardo  Paes  ganha  no  Rio  de  Janeiro,  Mareio  Lacerda  é  eleito  em  Belo  Horizonte  e  Fortunati  vence  em  Porto  Alegre 


RAFAEL  FIRMINO/FRAME/FOLHAPRESS 


Com  mais  de  50%  dos  vo- 
tos válidos,  os  prefeitos  do 
Rio  de  Janeiro,  Eduardo 
Paes  (PMDB),  e  de  Belo  Ho- 
rizonte, Mareio  Lacerda 
(PSB),  foram  reeleitos  para 
mais  quatro  anos  de  man- 
dato. Lacerda  venceu  com 
52,69%,  enquanto  Paes  rece- 
beu 64%  dos  votos  válidos. 
Outras  seis  capitais  também 
conheceram  seus  prefeitos 
ontem  -  Goiânia,  Aracaju, 
Recife,  Boa  Vista,  Palmas  e 
Maceió.  Nas  outras  17  capi- 
tais, haverá  segundo  turno. 

A  vitória  de  Lacerda  em 
Belo  Horizonte  no  primeiro 


turno  demonstrou  a  força 
do  governador  Aécio  Neves 
(PSDB)  e  foi  uma  derrota  pa- 
ra a  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  que  apoiava  o  ex-minis- 
tro  Patrus  Ananias. 

Já  o  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes,  fez  questão 
de  enfatizar  sua  proximida- 
de com  a  presidente.  Em 
seu  discurso  após  a  confir- 
mação da  vitória,  agrade- 
ceu ao  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  à  presi- 
dente Dilma  Rousseff  e  ao 
governador  do  Rio,  Sérgio 
Cabral  (PMDB). 

Em  Curitiba,  a  decisão 


138,5 

milhões  é  o  número  de 
brasileiros  que  foram 
às  urnas  para  escolher 
5.568  prefeitos  e 
57*434  vereadores. 
Segundo  o  TSE,  não  foi 
registrada  nenhuma 
irregularidade. 


ficou  para  o  segundo  tur- 
no. Ratinho  Jr.  (PSC),  com 
34,09%,  e  Gustavo  Fruet 
(PDT)  (27,22%)  vão  se  en- 
frentar. Vitória,  no  Espírito 


Santo,  foi  a  primeira  capital 
a  concluir  a  apuração  dos 
votos,  às  19h36.  Vão  dispu- 
tar o  segundo  turno  Luciano 
Rezende  (PPS),  que  teve 
39,1%  dos  votos,  e  Luiz  Pau- 
lo (PSDB),  com  36,7%. 

Levando-se  em  conta  to- 
dos os  municípios,  o  PMDB 
elegeu  o  maior  número  de 
prefeitos,  até  o  fechamento 
desta  edição:  696.  Em  segui- 
da estão  PSDB  (488)  e  PT 
(447).  Ao  todo,  138,5  mi- 
lhões de  brasileiros  foram 
às  urnas  para  escolher  5.568 
prefeitos  e  57.434  vereado- 
res nas  Eleições  2012.  A  pre- 


sidente do  TSE,  ministra 
Cármen  Lúcia,  afirmou  hoje 
que  "em  todos  os  26  Estados 


não  há  informações  de  qual- 
quer irregularidade". 

O  METRO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERACÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

C  orcaullo  condiçãe*  da  aqui  lição  *  disponibilidade  tãcnica  am  iau  endereço. 


r 


A  eleição  pelo  país 


Confira  a  votação  nas  capitais 


'  BOAVISTA  (RORAIMA 


ELEITA  NO  1-  TURNO 

39* 


Teresa  (PMDB) 

VOTOS:  57.066 


'  RIO  BRANCO  (ACRE) 


M.Alexandre  (PT)  liO 
VOTOS:  85.282  4**,. 


3% 


Bocalom  (PSDB) 

VOTOS:  77.417 


43,8% 


CUIABÁ  (MATO  GROSSO) 
Mendes  (PSB)        li  li 

VOTOS:  137.125  W°  ~ 

Lúdio(PT) 


VOTOS:  131.877 


42,3 


!% 


CAMPO  GRANDE 

(MATO  GROSSO  DO  SUL) 

Alcides  Bernal  (PP) 

VOTOS:  176.288 


40,i% 


Giroto  (PMDB) 

VOTOS:  122.813 


2& 


,0% 


V  CURITIBA  (PARANÁ) 

Ratinho  Jr.  (PSC) 

34% 

VOTOS:  332.408 

Fruet  (PDT) 

27,2% 

VOTOS:  265.451 

V  BELÉM  (PARÁ) 

Edmilson  (PSOL) 

VOTOS:  252.049 

32,5% 

Coutinho  (PSDB) 

VOTOS:  237.252 

30,6% 

V  MACAPÁ  (AMAPÁ) 

Roberto  (PDT) 

40,2% 

VOTOS:  82.039 

Clécio  (PSOL) 

27,9% 

VOTOS:  56.947 

'  PALMAS  (TOCANTINS) 


ELEITO  NO  1-  TURNO 

Carlos  Amastha  (PP) 

VOTOS:  59.680 


49,6% 


'V  MANAUS  (AMAZONAS) 

f 

Artur  Neto  (PSDB)  VIA 
VOTOS:  385.855  T-M^/o 

Grazziotin(PCdoB)  *q 
votos:  189.861  iy,9% 

V  PORTO  VELHO  (RONDÔNIA) 

Garçon(PV)  jn„ 
VOTOS:  57.698  ^4,0% 

Dr.Nazif(PSB)  <if\ 

VOTOS:  44.259 

GOIÂNIA  (GOIÁS) 

^ELEITO  NO  12  TURNO 

Paulo  Garcia  (PT) 

VOTOS:  349.335  D/>/% 

SÃO  LUÍS  (MARANHÃO) 
Holanda  Jr.  (PTC) 

VOTOS:  186.184 

Castelo  (PSDB) 

VOTOS:  156.320 
^  —  


36,4% 
30,6/o 


I 


NATAL  (RIO  GRANDE  DO  NORTE) 

Carlos  Eduardo  (PDT) 

VOTOS:  153.464 
Hermano  (PMDB) 

VOTOS:  87.380 


40,4% 


23,0% 


RECIFE  (PERNAMBUCO) 
REELEITO  NO 

Geraldo  Julio  (PSB) 


VOTOS:  453.380 


VIBUCO) 
12  TURNO 

,SB)  su 


IU  (SERGIPE) 
ELEITO  NO  12  TURNO 

52, 


João  Alves  (DEM) 

VOTOS:  159.668 


TERESINA  (PIAUÍ) 

Firmino  (PSDB) 

38,7% 

VOTOS:  162.663 

Ferrer  (PTB) 

VOTOS:  139.016 

33,i% 

FORTALEZA  (CEARÁ) 

Elmano  (PT) 

VOTOS:  318.262 
R, 

VOT 


25,4% 


R.  Cláudio  (PSB) 

VOTOS:  291.740 


23,3% 


>,3% 


JOÃO  PESSOA  (PARAÍBA) 
[Cartaxo  (PT)  ~%Q, 

VOTOS:  142.158  jO>: 

Lucena  (PSDB)  J(\ 

VOTOS:  75.170  ^U,Z/o 

tt  MACEIÓ  (ALAGOAS)  ^| 
REELEITO  NO  12  TURNO 
Palmeira  (PSDB) 

[  VOTOS:  230.129 

SALVADOR  (BAHIA) 

Pelegrino  (PT) 

VOTOS:  518.976 
Acm  Neto  (DEM) 

VOTOS:  513.350 


57,4% 
40,2% 


f  FLORIANÓPOLIS  (SANTA  CATARINA)  PORTO  ALEGRE  (RIO  GRANDE  DO  SUL)  _  ▼  SAO  PAULO  (SÃO  PAULO) 


rBELO  HORIZONTE  (MINAS  GERAIS)^  ▼  RIO  DE  JANEIRO  (RIO  DE  JANEIRO)  M  ▼  VITORIA  (ESPIRITO  SANTO) 


Cesar  Júnior  (PSD) 

VOTOS:  76.024 

Loureiro  (PMDB) 

VOTOS:  65.678 


31,6% 


27,4 


ELEITO  NO  12  TURNO 

José  Fortunati  (PDT)  Cr 
VOTOS:  517.969  *0,2 


José  Serra  (PSDB) 

VOTOS:  1.884.849 
Haddad  (PT) 

VOTOS:  1.776.317 


30,7% 
29% 


ELEITO  NO  12  TURNO 

Lacerda  (PSB)  m 

VOTOS:  676.215  DA7% 


REELEITO  NO  12  TURNO 

Eduardo  Paes  (PMDB) 

VOTOS:  2.097.733 


64,6% 


Rezende  (PPS) 

VOTOS:  73.757 
Luiz  Paulo  (PSDB) 

VOTOS:  69.143 


39,7% 

Á 

39,i% 


36,7% 
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Sob  divergências,  STF  conclui 
análise  de  corrupção  ativa 


O  Voto  de  Lewandowski  absolvendo  José  Dirceu  e  José  Genoíno  sob  a  alegação  de  falta  de 
provas  provocou  constrangimento  entre  os  ministros  O  Julgamento  será  retomado  amanhã 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  retoma  amanhã, 
em  meio  a  um  ambiente 
quase  constrangedor,  o  jul- 
gamento do  capítulo  que 
trata  do  crime  de  corrup- 
ção ativa  no  mensalão. 

O  voto  do  ministro  Ri- 
cardo Lewandowski  criti- 
cando a  denúncia  do  Mi- 
nistério Público  criou  um 
clima  de  mal-estar  entre  os 
ministros  na  semana  pas- 
sada. O  revisor  votou  pela 
absolvição  do  ex-ministro 
da  Casa  Civil  José  Dirceu, 
apontado  como  'chefe  da 
quadrilha',  e  do  ex-presi- 
dente  do  PT  José  Genoíno 
atacando  incisivamente  a 


falta  de  provas. 

O  impasse  está  na  inter- 
pretação da  lei.  Pela  pri- 
meira vez,  o  STF  usa  a 
'teoria  do  domínio  do  fa- 
to' para  condenações  cri- 
minais. Depois  que  o  ple- 
nário reconheceu  a  com- 
pra de  votos  e  que  houve 
corrupção  passiva,  a  tese 
seria  a  única  forma  de  pu- 
nir o  comandante  do  es- 
quema criminoso.  "Como 
quase  sempre  acontece 
com  chefes  de  quadrilhas, 
José  Dirceu  não  aparecia 
no  esquema",  sustenta  o 
procurador  geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  na 
ação  penal. 


Lewandowski  sustenta 
que  a  regra  só  poderia  ser 
usada  em  crimes  de  guer- 
ra. A  interpretação,  no  res- 
paldo entre  os  ministros 
mais  antigos,  como  Gilmar 
Mendes,  Celso  de  Mello  e 
Carlos  Ayres  Britto,  que 
tratam  a  prática  como  cri- 
me do  colarinho  branco. 

Mais  seis  ministros  ain- 
da vão  votar.  O  primeiro  a 
apresentar  o  voto  amanhã 
será  Dias  Toffoli.  A  expec- 
tativa entre  os  colegas  e  os 
advogados  é  de  que  ele  si- 
ga o  entendimento  de  Le- 
wandowski para  absolver 
os  dois  petistas. 

O  METRO  BRASÍLIA 


"São 

suspeições, 
ilações  e 
afirmações 
contundente, 
mas  carente 
de  provai 


►  Ricardo  Lewandowski:  voto  provocou 
constrangimento  para  alguns  colegas  de  STF 


Placar 


Veja  abaixo  como  está  a 
situação  dos  10  réus  acusa- 
dos por  corrupção  ativa. 

►  4  votos  pela  condenação 
e  nenhum  pela  absolvição 

Delúbio  Soares,  Marcos 
Valério,  Simone  Vasconcel- 
los,  Ramon  Hollerbach 
e  Cristiano  Paz. 

►  3  votos  pela  condenação 
e  um  pela  absolvição 

José  Dirceu,  José  Genoíno 
e  Rogério  Tolentino. 

►  4  votos  pela  absolvição 

Geiza  Dias  e  Anderson 
Adauto. 


Tribunais  aguardam  19  indicações  de  Dilma 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tem  demorado  na 
substituição  de  ministros 
e  desembargadores  afasta- 
dos ou  aposentados.  A  si- 
tuação deixa  desfalcada  a 
composição  de  quatro  dos 
seis  tribunais  superiores. 
Na  mesma  linha,  os  cinco 
TRFs  (Tribunais  Regionais 
Federais)  estão  com  cargos 
vagos.  Atualmente,  19  ca- 
deiras na  cúpula  da  Justiça 
brasileira  aguardam  a  in- 
dicação presidencial.  Em 
média,  o  processo  tem  de- 
morado sete  meses. 

"A  presidente  utiliza  o 
tempo  necessário  para  a 


realização  das  consultas  e 
das  avaliações  necessárias 
a  essas  indicações",  justifi- 
cou o  Palácio  do  Planalto. 

O  maior  período  de  va- 
cância está  no  TRF  da  4a 
Região,  que  abrange  a  Jus- 
tiça Federal  do  Paraná,  de 
Santa  Catarina  e  do  Rio 
Grande  do  Sul.  O  desem- 
bargador Edgard  Lippman 
foi  afastado  pelo  CNJ  (Con- 
selho Nacional  de  Justiça) 
em  abril  de  2009.  Como  o 
processo  de  aposentadoria 
compulsória  aguarda  a 
conclusão,  foi  indicado 
um  desembargador  convo- 
cado: João  Pedro  Gebran 


Neto  foi  escolhido  na  Jus- 
tiça Federal  pelo  critério 
de  antiguidade. 

Nem  as  eleições  foram 
suficientes  para  acelerar 
indicações  na  Justiça  Elei- 
toral. O  TSE  (Tribunal  Supe- 
rior Eleitoral)  está  hoje 
com  um  cargo  vago  de  mi- 
nistro titular  e  três  para 
ministros  substitutos.  De 
uma  só  vez,  a  aposentado- 
ria de  Cesar  Asfor  Rocha 
desfalcou  o  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça)  e  o  TSE. 

Pressão 

Nenhuma  indicação  é  feita 
sem    provocar  mal-estar 


com  entidades  de  classe, 
políticos  e  até  apadrinha- 
dos. No  mês  passado,  por 
exemplo,  o  STF  derrubou  a 
indicação  feita  por  Dilma 
de  Marcelo  Pereira  da  Silva 
como  desembargador  do 
TRF  da  2a  Região.  A  nomea- 
ção contrariou  a  regra  que 
garantiria  a  vaga  a  Aluísio 
Gonçalves  de  Castro  Men- 
des, que  obteve  a  preferên- 
cia por  três  vezes  consecu- 
tivas. Houve  revisão  e  Men- 
des foi  empossado. 

A  presidente  tem  presti- 
giado a  promoção  na  car- 
reira, alçando  desembar- 
gadores para  os  tribunais 


superiores  e  deslocando 
ministros  para  cortes  de 
maior  abrangência.  Embo- 
ra não  intencionalmente, 
isso  tem  criado  problemas. 
Foi  o  caso  recente  da 
transferência  da  desem- 
bargadora Assussete  Maga- 
lhães do  TRF  da  Ia  Região 
para  o  STJ  e  da  nomeação 
do  ministro  do  STJ  Teori 
Zavascki  para  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal). 

Apenas  o  TCU  (Tribunal 
de  Contas  da  União)  e  o 
STM  (Superior  Tribunal 
Militar)  estão  com  a  com- 
posição completa. 

#  METRO  BRASÍLIA 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Recomposição  aguarda 
a  assinatura  de  Dilma 


os  do  mundo,  com  suas  histórias  e  significados! 

1^  SÍMBO  LOS  D  E  BOA  SO  RTE  EM  CASA 

Símbolos  cie  ii herdade  e  sensualidade^  na  Indonésia  acredita -se  que  os  gatos 
esculpidos  em  m  a  deira  traiem  sorte  I  casa,  sendo  bastante  populares-  Devem  j 
estar  sempre  em  número  de  três,  para  representar  a  Família  unida.  No  pais,  os  I  k  %  1 
gatos  são  praticamente  sagrados  e  ferir  um  gato  è  sinal  de  má  sorte.  i|  * 
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Dia  das  Crianças  deve 
movimentar  R$  43,8  mi 


O  Menor  taxa  de  desemprego  dos  últimos  anos  anima 
comerciantes  da  capital  O  Crescimento  nas  vendas 
deve  superar  em  11%  resultado  obtido  no  ano  passado 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Na  semana  do  Dia  das 
Crianças,  comemorado  na 
próxima  sexta-feira,  os  co- 
merciantes porto-alegrenses 
se  prepararam  para  um  pe- 
ríodo que  promete  ser 
11,4%  mais  lucrativo  em 
comparação  com  o  ano  pas- 
sado. A  busca  de  pais  e  avôs 
por  presentes  deve  movi- 
mentar R$  43,8  milhões  no 
varejo  da  capital  gaúcha,  se- 
gundo pesquisa  realizado 
pela  CDL  (Câmara  de  Diri- 
gentes Lojistas  de  Porto  Ale- 
gre) e  Sindilojas  (Sindicato 
dos  Lojistas  de  Porto  Alegre). 

De  acordo  com  Sérgio 
Galbinski,  vice-presidente 
da  CDL,  a  tendência  pelo 
alto  índice  de  vendas  du- 
rante a  data  comemorati- 


va se  explica  pela  elevação 
no  poder  de  compra  da  po- 
pulação da  capital  e  pelo 
baixo  índice  de  desempre- 
go. "A  projeção  se  explica 
porque  as  pessoas  devem 
presentear  mais  de  uma 
criança",  avaliou. 

O  levantamento,  que  ou- 
viu 400  pessoas,  mostra  ain- 
da que  36%  dos  entrevista- 
dos pretendem  gastar  entre 
R$  101  e  R$  200  nas  lem- 
branças. A  maioria  deve  re- 
correr às  lojas  de  rua  para 
comprar  o  presente,  en- 
quanto 38%  vão  a  shoppings 
e  13%  ao  Camelódromo. 

A  recomendação  da  CDL 
aos  lojistas  é  investir  nas  vi- 
trines para  seduzir  os  clien- 
tes. Formas  de  pagamentos 


e  brinquedos  bem  expostos, 
além  de  disponíveis  ao  ma- 
nuseio das  crianças,  podem 
ser  diferenciais  para  o  co- 
merciante. "As  vitrines  têm 
de  ser  montadas  de  acordo 
com  a  intenção  de  gastos 
das  pessoas",  completou. 

Os  brinquedos  ainda  apa- 
recem como  os  favoritos 
dos  pais,  mas  as  roupas  co- 
meçam a  ganhar  espaço  na 
preferência  dos  entrevista- 
dos. "As  crianças  estão  cada 
vez  mais  ligadas  em  roupa. 
Aqui  na  loja,  quem  comprar 
uma  peça  de  vestuário  vai 
ganhar  um  jogo  de  dominó 
junto",  informa  Fabiana  Es- 
trela, dona  de  uma  loja  de 
roupas  para  crianças. 

#  METRO  POA 


Receita  libera  consulta  ao  IR 


A  partir  das  9h  desta  segun- 
da-feira,  o  contribuinte  po- 
derá consultar  o  5o  lote  da 
restituição  do  IRPF  (Imposto 
de  Renda  da  Pessoa  Física) 
de  2012.  Além  das  informa- 
ções deste  ano,  o  órgão  tam- 
bém vai  liberar  os  dados  re- 
ferentes aos  lotes  residuais 
de  2011,  2010,  2009  e  2008. 

No  total,  são  1.574.219 
contribuintes  beneficiados 
pelas  restituições  creditadas 
por  meio  de  depósito  bancá- 
rio, somando  R$  1,5  bilhão. 
O  benefício  engloba  o  5o  lo- 
te do  exercício  de  2012  (ano 
calendário  2011),  residual 
do  exercício  de  2011  (ano 
calendário  2010),  residual 
de  2010  (ano  calendário  de 


1.574.219 

contribuintes  serão 
beneficiados  no  59 
lote  de  restituição  a 
partir  de  hoje 

2009),  residual  de  2009  (ano 
calendário  de  2008)  e  resi- 
dual de  2008  (ano  calendá- 
rio de  2007). 

A  maior  parte  do  montan- 
te é  destinada  ao  exercício 
de  2012:  R$  1,44  bilhão  a  ser 
distribuído  para  1.542.538 
contribuintes.  Desse  total, 
8.224  referem-se  aos  contri- 
buintes que  se  enquadram 
no  Estatuto  do  Idoso,  corres- 
pondendo R$  27,8  milhões. 


Já  nos  lotes  residuais,  pa- 
ra o  exercício  de  2011  serão 
creditadas  restituições  para 
um  total  de  17.759  contri- 
buintes, totalizando  R$  33,5 
milhões,  já  acrescidos  da  ta- 
xa selic  de  15,04  %  (maio  de 
2011  a  outubro  de  2012). 

Quem  não  recebeu  em 
2010  poderá  ser  contempla- 
do agora.  Nesse  lote  serão 
creditadas  restituições  para 
um  total  de  5.799  contri- 
buintes, totalizando  R$  13,5 
milhões,  já  acrescidos  da  ta- 
xa Selic  de  25,19%  (maio  de 
2010  a  outubro  de  2012). 

A  consulta  aos  lotes  pode 
ser  feita  pela  internet  e  pe- 
lo telefone  146. 

#  METRO 


Inflação  fecha  mês 
de  setembro  em  0,57% 


A  inflação  medida  pelo  IP- 
CA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
ficou  em  0,57%  em  setem- 
bro, acima  do  registrado  no 
mês  anterior  (0,41%)  e  em 
setembro  de  2011  (0,53%).  O 
dado  foi  divulgado  pelo  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

Mais  uma  vez  o  índice 
foi  puxado  por  alimentos, 


que  subiram  1,26%  no  mês 
e  responderam  por  0,30 
ponto  percentual  do  IPCA 
de  setembro  e  53%  do  índi- 
ce. Dos  meses  de  setem- 
bro, a  alta  de  alimentos  é 
a  maior  desde  2002,  quan- 
do foi  de  1,96%.  No  grupo 
Alimentação  e  Bebidas,  a 
maior  influência  de  pre- 
ços veio  do  item  carnes, 
que  subiu  2,27%  no  mês. 


Já  o  tomate,  que  vinha 
sendo  o  vilão  nos  últimos 
meses,  caiu  12,88%. 

A  inflação  oficial  acumu- 
la taxa  de  3,77%  no  ano, 
abaixo  dos  4,97%  registra- 
dos no  mesmo  período  do 
ano  passado.  No  acumulado 
dos  últimos  12  meses,  a  ta- 
xa é  5,28%,  ligeiramente 
acima  dos  5,24%  de  2012. 

#  METRO 


►  Vitrines  bem  montadas  garantem  aumento  nas  vendas 


PayPal  B 

VÍVÚ 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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Um  ano  depois,  Apple 
amarga  a  falta  de  Jobs 


Objetos  de  desejo  que 
hoje  enfeitam  as  vi- 
trines de  lojas  espe- 
cializadas em  tecno- 
logia não  estariam  lá  não 
fosse  a  personalidade  turro- 
na  de  Steve  Jobs.  Há  um 
ano,  o  cofundador  da  Apple 
sucumbia  a  um  câncer  no 
pâncreas,  deixando  para 
trás  um  legado  bilionário  e 
uma  série  de  dúvidas  sobre 
a  capacidade  de  a  empresa 
se  reinventar. 

Jobs,  cuja  biografia  é  re- 
pleta de  episódios  contro- 
versos, era  um  homem  vi- 
sionário. Previu  um  apare- 
lho como  o  iPad,  lançado 
em  2010,  nos  anos  1980; 
criou  todo  um  sistema  para 
a  venda  de  músicas  em  for- 
mato digital  com  o  iPod;  for- 
çou um  punhado  de  gran- 
des empresas  a  perseguirem 
a  boa  qualidade  gráfica  do 
iPhone,  só  para  lembrar  al- 
guns de  seus  feitos  (veja 
mais  abaixo). 

O  cofundador  da  Apple 
era  também  arrogante, 
egoísta  e  defensor  ferrenho 
de  uma  política  comercial 
fechada  (basta  lembrar  que 
a  garantia  dos  produtos  se 
perde  caso  o  dono  tente 


Mundo  de  Jobs 


O  cofundador  da  Apple 
ajudou  a  criar  a  computa- 
ção como  a  conhecemos 
hoje.  Relembre: 


abri-los).  Tudo  isso,  no  en- 
tanto, era  compensado  por 
sua  habilidade  em  criar  pro- 
dutos realmente  inovado- 
res, habilidade  essa  que  não 
foi  percebida  no  último 
grande  lançamento  da  Ap- 
ple, no  mês  passado. 

Quando  o  atual  CEO,  Tim 
Cook,  subiu  ao  palco,  além 
da  pouca  experiência  como 
cerimonialista,  ficou  evi- 
dente que  a  Apple  corre  o 
risco  de  perder  o  posto  de 
inovadora  do  setor.  O  iPho- 
ne 5,  a  grande  estrela  do 
dia,  pareceu  mais  do  mes- 
mo (leia  mais  ao  lado). 

Mas  talvez  o  problema 
mais  grave  tenha  ficado 
por  conta  das  falhas  no 
iOS  6.  Os  erros  levaram 
Tim  Cook  a  pedir  des- 
culpas e  a  recomendar 
que  eles  utilizassem 
produtos  da  concor- 
rência -  uma  postura 
honesta,    mas  que 
Jobs  jamais  adotaria. 
Com  tantas  mudan- 
ças em  um  ano,  a 
dúvida  que  fica  é: 
será  a  Apple  capaz 
de  se  manter  no  to- 
po por  muito  mais 
tempo?  o  metro 


O  Os  negócios  não  vão  mal, 
pelo  contrário:  a  companhia  é  a 
segunda  mais  valiosa  do  mundo 

O  0  problema  é  que  a 
criatividade  da  empresa  parece 
ter  morrido  com  o  cofundador 


'Nada  de 
novo' 

Blogueiros  e  aficionados 
por  tecnologia  passaram 
o  último  ano  com  medo 
de  que  a  Apple  tivesse 
perdido  seu  espírito  cria- 
tivo. O  lançamento  do  iP- 
hone 5,  no  mês  passado, 
acabou  fortalecendo  esse 
temor. 

"O  iPhone  5  é  o  me- 
lhor iPhone  já  produzido. 
Ele  é  maior,  mais  nítido, 
mais  rápido  e  mais  legal 


que  o  resto,  mas  e  daí?  É 
só  uma  melhoria  incre- 
mental do  iPhone  4S  e 
até  do  original,  se  quer 
saber",  escreveu  John  C. 
Dvorak,  colunista  do  site 
PCMag.com,  à  época  do 
lançamento. 

Outra  decepção  foi  o 
iOS  6,  que  foi  disponiliza- 
do  com  uma  série  de  pro- 
blemas -  os  mais  graves 
relacionados  ao  sistema 
de  mapas  criado  pela  Ap- 
ple para  substituir  o  Goo- 
gle Maps.  Será  o  começo 
de  uma  era  de  declínio 
para  a  Apple?  o  metro 


Desde  2007, 

250  milhões 

de  iPhones  foram 
vendidos 


O  iPad  foi  o  primei- 
ro dispositivo  ele- 
trônico  em  forma 
de  tablet.  Ele  for- 
çou uma  mudança 
em  todo  o  setor. 


O  iMac  G3  inovou  no  vi 
suai  e  foi  o  primeiro  com 
putador  a  abandonar  os 
disquetes  e  usar  USB. 
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Hugo  Chávez  é  reeleito 
com  54,4%  dos  votos 


O  Venezuela  reelege  por  mais  seis  anos  presidente 
socialista  O  O  opositor,  Capriles,  teve  44,97%  nas  urnas 
O  Apesar  dos  poucos  atos  de  vandalismo,  uma  pessoa 
morreu  e  outra  ficou  ferida 


JORGE  SILVA/REUTERS 


O  socialista  Hugo  Chávez 
foi  reeleito  ontem  presi- 
dente da  Venezuela  com 
54,4%  dos  votos,  segundo  o 
o  CNE  (Conselho  Nacional 
Eleitoral).  Henrique  Capri- 
les teve  44,97%  da  prefe- 
rência nas  urnas. 

A  vitória  afirma,  mais 
uma  vez,  sua  influência 
como  líder  na  América  La- 
tina há  cerca  de  14  anos. 
Chávez,  58  anos,  teve  seu 
mandato  renovado  até 
2019.  Essa  é  a  segunda  vez 
que  ele  foi  reeleito  para 
um  mandato  de  seis  anos. 

Após  o  a  divulgação  do 
resultado,  diversos  eleito- 
res venezuelanos  foram 


celebrar  a  conquista  nas 
ruas  de  Caracas,  capital  do 
país.  "Chávez  é  a  esperan- 
ça para  as  pessoas  e  para  a 
América  Latina",  disse 
Mary  Reina,  uma  das  elei- 
toras. 

Os  aliados  de  esquerda 
em  Cuba  e  Bolívia  também 
festejaram  aliviados  a  vitó- 
ria -  os  países  contam  com 
a  ajuda  de  Chávez  no  setor 
petrolífero. 

Até  a  divulgação  oficial 
do  resultado,  um  clima  de 
ansiedade  e  incerteza  to- 
mou conta  do  país  devido 
os  resultados  divergentes 
das  pesquisas  de  boca  urna 
não  oficiais. 


Enquanto  19  milhões  de 
eleitores  compareciam  às 
urnas  do  país,  os  candida- 
tos mantiveram-se  calmos 
e  reafirmaram  a  promessa 
de  respeitar  os  resultados, 
mesmo  que  a  diferença  de 
votos  fosse  mínima."Nós 
somos  gente  séria,  respon- 
sável. Impulsionaremos  e 
apoiaremos  os  resultados", 
disse  Chávez. 

Embora  houvesse  gran- 
des temores  de  violência 
nos  centros  de  votação,  fo- 
ram registrados  apenas  al- 
guns atos  de  vandalismos. 
Uma  pessoa  morreu  e  ou- 
tra está  ferida. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


ELEIÇÕES  DOS  EUA 

Diferença 
entre  Obama 
e  Romney 

se  mantém 

A  disputa  pela  presi- 
dência dos  Estados  Uni- 
dos não  apresenta  mui- 
tas novidades.  Segundo 
a  pesquisa  online  reali- 
zada ontem  pela  Reu- 
ters/Ipsos,  o  candidato 
republicano  Mitt  Rom- 
ney continua  com  pou- 
ca diferença  em  rela- 
ção ao  presidente  Ba 
rack  Obama. 

Os  dados  apontaram 
47%  de  preferência  pa- 
ra Obama  contra  45% 
para  Romney.  O  resul- 
tado consolida  o  bom 
desempenho  do  repu- 
blicado após  o  debate 
da  semana  passada  em 
Denver.  #  metro 
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Marcha  à  espanhola 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Manifestação  em  Madri 

Milhares  de  pessoas  marcharam  ontem  nas  ruas  de 
Madri  e  de  outras  57  cidades  espanholas  para  pro- 
testar contra  as  medidas  económicas  do  governo  de 
Mariano  Rajo  e  pelo  fim  do  orçamento  considerado 
como  "anti-social".  A  manifestação,  batizada  de  "Cú- 
pula Social"  foi  convocada  por  mais  de  150  organi- 
zações. Representantes  dos  principais  sindicatos  do 
país,  UGT  e  CCOO,  estavam  presentes. 


Exército  turco  volta  a  retaliar 
Síria  após  novo  bombardeio 


A  tensão  no  Oriente  Médio 
aumentou  ontem  após  um 
novo  ataque  sírio  à  cidade 
turca  de  Akcakale,  situada 
na  fronteira  entre  os  dois 
países.  Em  resposta,  o  exér- 
cito da  Turquia  retaliou  o 
país  vizinho,  cumprindo  o 
que  o  primeiro-ministro  do 
país,  Tayyip  Erdogan,  havia 
dito  na  última  sexta-feira. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  para  Direitos  Huma- 
nos, as  bombas  lançadas 
pela  Turquia  atingiram  a 


Breves 


Kuwait  dissolve 
Parlamento 

60  DIAS  PARA  ELEIÇÕES. 

O  governante  do  Kuwait,  o 
xeique  Sabah  al-Ahmad  al- 
Sabah,  ordenou  ontem  a 
dissolução  do  Parlamento 
do  país  -  principal  produ- 
tor de  petróleo  do  Golfo.  A 
medida  abrirá  caminho 
para  uma  eleição  parla- 
mentar. De  acordo  com  as 


<j/\  mil  morreram 
jUnos  conflitos  da 
Síria,  segundo  a  ONU 
(Organização  das 
Nações  Unidas). 

cidade  síria  de  Tel  Abyad.  Já 
as  bombas  sírias  foram  lan- 
çadas em  uma  região  pró- 
xima à  usina  de  proprieda- 
de da  Câmara  de  Grãos  da 
Turquia,  mas  não  deixou 
vítimas. 

Antes  de  atacar  o  territó- 
rio turco,  o  exército  sírio  já 


regras  constitucionais,  as 
eleições  precisam  ser  reali- 
zadas nos  próximos  60 
dias.  o  METRO 

Vladimir  Putin 
faz  60  anos 

FESTA  E  PROTESTOS.  O  ani- 
versário do  presidente  da 
Rússia,  Vladimir  Putin,  foi 
marcado  por  diferentes 
celebrações.  Os  partidá- 
rios lembraram  os  60 
anos  do  líder  com  declara- 
ções públicas  de  apoio  em 
diversas  cidades  russas. 


havia  disparado  sete  bom- 
bas nas  proximidades  do 
prédio  da  alfândega  do 
país,  a  300  metros  da  fron- 
teira. Dois  civis  ficaram  fe- 
ridos e  levados  para  o  hos- 
pital de  Akcakale. 

No  centro  de  Damasco, 
capital  da  Síria,  um  carro- 
bomba  explodiu  na  madru- 
gada de  ontem  perto  de 
uma  sede  da  polícia.  Fontes 
locais  não  souberam  infor- 
mar se  houve  danos  na  re- 
gião ou  feridos,  o  metro 


Por  outro  lado,  os  opo- 
sitores "celebraram"  a  da- 
ta de  forma  satírica  ao  fa- 
zer referência  à  idade  do 
presidente.  Os  manifes- 
tantes foram  detidos  pela 
polícia  do  país  durante  o 
protesto,  o  metro 

MAXIM  SHEMETOV/REUTES 
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cultura 


Santoro  vai  à  luta 

O  No  épico  'Encontrarás  Dragões:  Segredos  da  Paixão',  de  Roland  Joffé,  ator  vive  líder 
anarquista  O  Ele  ainda  está  em  mais  dois  filmes  em  cartaz  no  Festival  de  Cinema  do  Rio 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 

mm 


Fios  do  tempo 

MAYRA  REDIN/DIVULGAÇÃO 


A  Galeria  Lunara,  no  5o  an- 
dar da  Usina  do  Gasóme- 
tro, apresenta  uma  nova 
exposição  da  série  Conjun- 
to, iniciada  em  2006.  Bati- 
zada  de  "Fio",  a  mostra 
reúne  trabalhos  das  artis- 
tas Ana  Hupe  (do  Rio  de  Ja- 
neiro) e  Mayra  Martins  Re- 
din (que  nasceu  em  Porto 
Alegre  mas  vive  atualmen- 
te  no  Rio  de  Janeiro). 

Criada  com  a  proposta 
de  apresentar  projetos  co- 
letivos,  esta  nova  mostra 
da  série  Conjunto  traz  os 
trabalhos  fotográficos  das 
duas  artistas.  Em  comum, 
Ana  e  Mayra  trabalham 
com  a  idéia  do  tempo  e  as 
relações  que  se  fragilizam  a 
partir  dele.  Ana  apresenta  a 
instalação  "Porta-Re trato", 
em  que  fotografou  o  uni- 
verso doméstico  de  23  pes- 
soas desconhecidas  e  com- 
pôs um  novo  universo  para 
essas  residências.  Já  em 
"Metade  Cheio  Metade  Va- 
zio", Mayra  usou  uma  má- 
quina descartável  subaquá- 
tica e  fotografou  objetos 
relacionado  à  temática  das 
mudanças  mergulhados  na 
água. 

A  exposição  fica  em  car- 
taz até  28  de  outubro. 

O  METRO  POA 


Conquistando  cada  vez 
mais  espaço  em  produções 
cinematográficas  estran- 
geiras, Rodrigo  Santoro 
marcou  presença  no  Festi- 
val do  Rio  na  semana  pas- 
sada para  divulgar  sua  par- 
ticipação no  filme  "Encon- 
trarás Dragões:  Segredos 
da  Paixão",  do  diretor  bri- 
tânico Roland  Joffé. 

No  épico,  que  narra  a  sa- 
ga de  dois  amigos  de  infân- 
cia separados  ao  escolherem 
caminhos  distintos  durante 
a  Guerra  Civil  Espanhola,  o 
ator  é  Orion,  um  líder  anar- 
quista. Mas  ele  diz  que  o  pa- 
pel é  bem  diferente  do  revo- 
lucionário Raúl  Castro,  que 
viveu  no  filme  "Che". 

"Em  'Che',  meu  persona- 
gem vivia  a  revolução  cuba- 
na. Já  o  Orion  lutava  numa 
guerra,  se  apaixona  pela  pri- 
meira vez  e  isso  era  contra 
os  códigos.  Fiquei  tocado 
pela  história  do  Joffé.  Não 
sabia  muito  sobre  a  guerra 
civil  e  o  tema  me  comoveu", 


comenta  o  ator,  de  37  anos. 

O  diretor  Roland  Joffé  dis- 
se que  conversou  com  San- 
toro por  15  minutos  e  já  sa- 
bia que  ele  era  o  ator  certo 
para  viver  o  guerrilheiro.  "É 
uma  pessoa  imaculada",  elo- 
giou. No  elenco  também  es- 
tão Charlie  Cox,  Wes  Ben- 
tley  e  Dougray  Scott. 

Três  filmes  no  festival 

No  Festival  de  Cinema  do 
Rio,  que  vai  até  o  dia  11  de 
outubro,  Rodrigo  Santoro 
também  pode  ser  visto  em 
mais  duas  produções: 
"Hemingway  &  Gelhorn", 
com  Nicole  Kidman,  e  na 
animação  "Uma  História  de 
Amor  e  Fúria",  de  Luiz  Bo- 
lognesi,  no  qual  dubla  vá- 
rios personagens. 

"Minha  vida  está  em 
constante  movimento,  mas 
me  sinto  bem",  diz  o  galã, 
que  já  trabalha  na  sequên- 
cia da  animação  "Rio",  de 
Carlos  Saldanha. 

O  METRO  RIO 


Brincando 
com  o  lixo 


Com  foco  na  educação  am- 
biental, estreia  hoje  o  espe- 
táculo  infanto-juvenil  "Cla- 
ra e  Vira  ou  Cadê  o  Lixo 
que  Estava  Aqui?".  Com 
dramaturgia  de  Ramón 
Berta  Wayne  e  direção  de 
Camilo  de  Lélis,  a  peça  vai 
circular  por  todo  o  Estado 
com  patrocínio  da  Sulgás. 
Segundo  o  diretor,  a  inten- 
ção é  despertar  nas  crian- 
ças a  ideia  de  reaproveita- 
mento e  transformação  de 
sucata  e  lixo  reciclável. 

Na  história,  uma  meni- 
na chamada  Clara,  que  vi- 


ve num  prédio  de  classe 
média,  começa  a  mexer 
num  carrinho  de  lixo  até 
encontrar  um  boneco  de 
sucata.  A  partir  da  amizade 
entre  os  dois,  Clara  vai  en- 
volver todos  os  seus  vizi- 
nhos em  debates  e  ques- 
tões ambientais  presentes 
no  nosso  cotidiano. 

A  peça  será  apresentada 
às  10h30  no  Teatro  Dante 
Barone  da  Assembleia  Le- 
gislativa, com  entrada 
franca.  Informações  e 
agendamento  pelo  tel.: 
3095-0026.  O  metro  poa 


Cinema 
alemão 
em  curso 

"O  Expressionismo 
Alemão  -  Uma  Sinfo- 
nia de  Luzes  e  Som- 
bras" é  o  tema  do 
curso  que  vai  de  hoje 
a  quinta-feira  no 
Museu  de  Comunica- 
ção Social  (Andradas, 
959),  com  o  crítico 
Carlos  Prati.  Os  en- 
contros, sempre  a 
partir  das  I9h30,  vai 
repassar  o  momentos 
histórico  do  movi- 
mento (a  década  de 
1920)  e  temas  domi- 
nantes como  o  horror, 
o  fantástico  e  o  crime. 
Entre  os  clássicos  da 
época  estão  Nosfe- 
ratu  (1922),  de  Mur- 
nau,  e  Metrópolis 
(1926),  de  Fritz  Lang. 
Informações  e  inscri- 
ções no  www.cinema- 
cenaum.blogspot.com 
.br  o  metro  POA 
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Na  ponta 
do  lápis 


CARTÃO  DE  CREDITO: 
PARTE  A- O  MOCINHO 


0 


cartão  de  crédito  é  um  dos  meios  de 
pagamentos  mais  seguros  para  dar 
conta  de  seus  gastos,  compras  e  con- 
tas, pois  evita  que  você  tenha  de  circu- 
lar com  dinheiro  vivo  em  mãos.  Tam- 
bém é  muito  prático:  basta  carregar  um  pequeno 
"pedaço  de  plástico"  na  carteira  para  ter  acesso  a 
inúmeras  lojas,  bares,  restaurantes,  programas  de 
lazer  e  prestadoras  de  serviços  em  geral. 

A  compra  com  cartão  é  rápida  e  descomplicada. 
O  cartão  de  crédito  ajuda  a  organizar  seu  orçamento, 
porque  lhe  apresenta  no  extrato  mensal  todas  as  des- 
pesas em  uma  sequência  lógica,  devidamente  orga- 
nizadas por  data  de  realização.  Você  também  pode 
consultar  o  extrato  online  a  qualquer  momento, 
para  conferir  a  soma  de  suas  despesas  já  acumula- 
das no  mês  até  a  data. 

Com  o  uso  do  cartão,  todos  os  seus  pagamentos 
serão  concentrados  para  uma  única  data  no  mês. 
Daí,  para  obter  um  casamento  perfeito  de  entradas 
X  saídas  em  seu  orçamento  pessoal  e  familiar,  bas- 
tará escolher  uma  data  de  vencimento  para  o  cartão 
de  crédito  que  coincida  com  sua  principal  data  de 
recebimento  no  mês  (ou  poucos  dias  depois),  garan- 
tindo que  haverá  fundos  na  conta. 

Comprando  no  cartão  de  crédito  alguns  dias  antes 
do  vencimento  de  sua  fatura,  você  também  ganhará 
mais  de  30  dias  de  prazo  para  pagar,  uma  vez  que  as 
despesas  feitas  nesta  época  apenas  entrarão  na  fa- 
tura do  próximo  mês.  Esta  pode  ser  uma  pequena 
ajuda  financeira,  um  "empurrãozinho"  útil  para  de- 
safogar o  fluxo  de  caixa  em  meses  de  contas  mais 
apertadas. 

Cartões  de  crédito  costumam  oferecer  programas 
de  acumulação  de  pontos  para  a  troca  por  produtos 
ou  passagens  aéreas.  Basicamente,  dá  para  afirmar 
que  o  cartão  é  bom,  muito  bom,  enquanto  meio  de 
pagamento.  Partindo  daí,  há  alguns  cuidados  a  se 
tomar  para  não  se  atrapalhar  no  uso  desta  útil  "fer- 
ramenta" financeira.  Mas  isto  já  é  assunto  para 
nosso  próximo  artigo. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 

qu  e  vai 
deixar 
sua  cabeia 
em  ftrma! 


Leitor  fala 

Trânsito 

Por  que  o  governo  incentiva  tanto  o  trans- 
porte individual  e  não  o  transporte  pú- 
blico de  massa?  Estão  fabricando  muitos 
carros  e  incentivando  a  população  a  usar 
o  transporte  individual,  reduzindo  os  im- 
postos (IPI).  A  gasolina  está  muita  barata, 
as  estradas,  ruas  e  avenidas  das  cidades 
não  comportam  mais  carros,  está  virando 
um  "causo"  se  locomover  nas  capitais  e 
também  nas  cidades  do  interior.  E  não  se 
vê  aumento  de  ruas,  duplicações,  viadu- 
tos, grandes  estacionamentos  e  passare- 
las para  mais  segurança  no  transito. 
Continuo  a  deixar  meus  dois  carros  na  ga- 
ragem e  continuarei  a  usar  transporte  pú- 
blico, andando  de  ônibus,  lotações  e  táxi. 
Só  usarei  meus  carros  em  caso  de  ex- 
trema necessidade,  pois  acho  que  en- 
quanto eles  estiverem  guardados  na 
garagem  não  estarão  nas  ruas  poluindo. 
José  Antonio  da  Costa  -  Porto  Alegre,  RS 


ITI  et  r©  Pergunta 

Qual  a  sua  opinião  sobre  o  protesto  que 
resultou  no  ataque  ao  tatu-bola,  mascote 
da  Copa  do  Mundo  de  2014? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCGC  @jornal_metroPOA 


OBrujoPedron:  Um  ato  hostil  e  que  em 
nada  contribui  para  a  crítica  que  possa 
ser  feita  à  Copa.  Erro  de  alvo  crasso. 

(ajainaraMartini:  Vandalismo  ridículo. 

(a_Bruno_Moura:  Tudo  resultado  das 
vistas  grossas  que  a  prefeitura  fez  com 
aqueles  que  reclamavam  sobre  a 
privatização  do  largo  Glênio  Peres. 

(afelipecolvara:  Absurdo! 

@DSXi976:  Excesso  de  força  policial.  Não 
estava  no  local,  mas  por  mais  importante 
que  seja  o  tatu-bola  não  há  motivo  para 
o  que  foi  apresentado. 

@Ungaretti_Adv:  Poucos  manifestantes 
abusaram,  mas  não  justificou  a  ação  da 
BM  utilizando  medidas  truculentas  e 
piorando  a  situação. 

(aPreedePríscila:  Vândalos,  isso  sim! 
Protestar  não  é  depredar! 


* 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Fragilidade,  baixa  energia  e  riscos  de  passar  por  situações 
nas  quais  enfrente  problemas  emocionais.  O  dia  pode  ser  um 
pouco  mais  difícil  do  que  você  espera. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Planos  demais  na  cabeça,  muita  imaginação  e  emoções  que 
poderão  lhe  arrebatar  da  realidade.  Curta  seus  sonhos  sem 
perder  o  foco  nos  afazeres  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Afaste-se  de  cobranças  e  conflitos  de  cunho  puramente  emo- 
cional, deixe  que  as  pessoas  voltem  ao  seu  equilíbrio  normal 
ao  invés  de  se  desgastar  com  elas. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  instável,  com  muitas  coisas  acontecendo  e  falta  de  pa- 
ciência das  pessoas.  Tente  se  isolar  um  pouco  das  situações 
para  não  se  envolver  em  confusões. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Resultados  inesperados  e  insegurança  das  pessoas  podem 
provocar  as  mais  diversas  reações.  Evite  entrar  em  contato 
com  pessoas  que  estejam  muito  irritadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  dominado  por  impulsos  emocionais  e  decisões  total- 
mente fora  da  lógica  normal.  Evite  se  envolver  em  situações 
nas  quais  você  acabe  se  desgastando  à  toa. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dificuldades  para  estabelecer  parcerias,  possível  assédio  ou 
desequilíbrio  que  poderá  se  transformar  em  desentendimen- 
tos passageiros.  Evite  se  expor  demais. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  assolado  por  desconfianças  e  possíveis  problemas  de 
saúde.  Cuide  melhor  dos  seus  pensamentos  e  também  do 
seu  corpo  físico,  preserve-se  para  o  amanhã. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hoje  as  pessoas  estão  meio  irritadas  e  confusas,  será  muito 
melhor  você  ficar  na  sua  e  não  procurar  mexer  com  elas.  Deixe 
que  se  acalmem  por  si  mesmas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Reclamações  e  instabilidades  que  não  combinam  com  o  seu 
jeito  de  ser.  Evite  estar  envolvido  em  situações  nas  quais  as 
pessoas  estejam  muito  revoltadas. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  complicado  com  ganhos  e  perdas,  materiais  ou  emocio- 
nais. Procure  se  manter  equilibrado  e  atravessar  o  dia  sem  se 
perturbar  com  os  acontecimentos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Conflitos  perigosos,  nem  pense  em  tentar  apartar  as  brigas 
pois  você  estará  sujeito  a  apanhar  junto  com  a  multidão.  Se- 
gure o  seu  coração  e  não  se  arrisque. 
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esporte 


Mais  um  empate  na  conta 

0 1  a  1  com  o  Santos,  com  gol  de  Cassiano,  foi  o  12°  resultado  igual  do  Inter  no  Brasileirão 


ALEXANDRE  LO  PS/INTERNACIONAL 


A  Vila  Belmiro  foi  palco  di- 
versas vezes  de  Pelé,  o  rei 
do  futebol.  No  sábado,  a  ca- 
sa santista  recebeu  o  rei 
dos  empates  no  Brasilei- 
rão. O  1  a  1  com  o  Santos 
foi  o  12°  do  Inter  no  tor- 
neio e  deixa  o  clube  a  dois 
empates  do  recorde  do  sis- 
tema de  pontos  corridos. 

Sem  nunca  ter  vencido 
no  estádio,  o  time  não  con- 
segue aproveitar-se  das 
oportunidades.  No  último 
Brasileirão,  sob  o  comando 
de  Falcão,  o  Inter  conten- 
tou-se  com  um  lai  contra 
os  reservas  do  Santos.  Esse 
ano,  com  Dorival  Júnior,  o 
Peixe,  comandado  por  Ney- 
mar,  colocou  os  colorados 
para  dançar  na  Libertado- 
res. Agora,  com  Fernandão 
como  técnico  e  sem  Ney- 
mar  do  outro  lado,  os  colo- 
rados colecionaram  mais 
um  frustrante  lai. 

O  resultado  escancara  a 
dificuldade  em  buscar  uma 
vaga  à  Libertadores.  A  dis- 
tância para  o  Vasco,  quarto 


colocado,  subiu  para  oito 
pontos.  Na  atual  projeção,  o 
Inter  precisa  somar  26  pon- 
tos dos  30  restantes.  "Temos 
que  jogar  cada  partida  sem 
pensar  naquilo  que  passou. 
O  grupo  é  qualificado",  pro- 
jetou  o  treinador. 

Mesmo  sem  Neymar,  o 
Santos  teve  o  domínio  das 
ações  nos  primeiros  30  mi- 
nutos. Nesse  período,  o  In- 
ter precisou  de  Muriel  para 
se  manter  vivo  na  partida. 
Mas  o  goleiro  não  conse- 
guiu evitar  o  gol  santista  lo- 


go aos  15  minutos,  quando 
Bernardo  apareceu  livre  na 
área  para  marcar. 

No  terço  final  do  primei- 
ro tempo,  a  produtividade 
colorada  cresceu.  Na  me- 
lhor oportunidade,  Ygor 
acertou  a  trave  de  Rafael. 
Cassiano  entrou  no  interva- 
lo, deu  mais  peso  ofensivo 
ao  time  e  demorou  somente 
seis  minutos  para  o  empate 
aparecer.  Pena  que  sina  de 
perder  gois  feitos  no  adver- 
sário tenha  se  mantido  na 

Vila.  QMETROPOA 


1  li 

Santos:  Rafael;  Éwerthon  Páscoa,  Bruno  Rodrigo, 
Durval  e  Gérson  Magrão;  Henrique,  Arouca,  Felipe 
Anderson  e  Bernardo  (João  Pedro);  Miralles  (Bill)  e 
André  (Patito  Rodriguez).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

li 

Inter:  Muriel;  Nei,  Rodrigo  Moledo  □,  Jackson  e  Kle- 
ber (Fabrício);  Ygor,  Guinazu,  Fred  (Cassiano)  e  Dá- 
tolo  (Otavinho);  Forlán  e  Rafael  Moura. 
Técnico:  Fernandão 

•  Estádio:  Vila  Belmiro  •  Gois:  Bernardo,  aos  15'  do  1°  tempo,  e  Cassia- 
no, aos  6'  do  2o  tempo.  •  Arbitragem:  Péricles  Bassols  (Fifa-RJ),  auxilia- 
do por  Janette  Arcanjo  (Fifa-MG)  e  Luiz  Antonio  Muniz  de  Oliveira  (RJ) 

No  retrovisor 


Toda  a  sorte  que  Fernando 
Alonso  teve  no  Grande 
Premio  de  Singapura,  há 
duas  semanas,  lhe  faltou 
no  Japão,  ontem.  A  corri- 
da do  espanhol  da  Ferrari, 
líder  do  mundial  de  pilo- 
tos da  Fórmula  1,  termi- 
nou na  primeira  curva  ao 
ser  tocado  por  Kimi  Raik- 
konen,  da  Lotus.  Para  pio- 
rar, a  vitória  foi  de  Sebas- 
tian Vettel,  da  Red  Buli.  Vi- 
ce-líder  do  campeonato,  o 
alemão  está  no  vácuo  de 
Alonso,  tendo  reduzido  a 
diferença  para  quatro  pon- 
tos, a  cinco  corridas  para  o 
fim  da  temporada. 

"Esse  ano  tem  sido  de  al- 
tos e  baixos  e  as  coisas  tem 
mudado  rapidamente.  Por 
isso  temos  ir  passo  a  passo" 
afirmou  Vettel 

Com  a  vitória  nas  duas 
últimas  provas  e  um  carro 
em  evolução,  Vettel  passou 


de  coadjuvante  a  favorito 
ao  título.  "Se  me  dissessem 
no  começo  da  temporada 
que  a  cinco  corridas  do  fim 
eu  estaria  nesse  situação, 
eu  estaria  muito  feliz", 
pondera  Alonso. 

O  pódio  foi  completado 
com  Felipe  Massa,  da  Ferra- 
ri, e  Kamui  Kobayashi,  da 
Sauber.  Desde  o  GP  da  Co- 
reia do  Sul,  em  2010,  que  o 
brasileiro  não  terminava 
entre  os  três  primeiros.  O 
jejum  quebrado  após  35 
largadas  deixa  o  brasileiro 
mais  próximo  de  uma  re- 
novação com  a  equipe  ita- 
liana. Massa  largou  em  dé- 
cimo, passou  incólume  pe- 
las confusões  da  primeira 
volta  e  realizou  uma  corri- 
da sólida. 

A  próxima  etapa  ocorre 
no  domingo,  no  GP  da  Co- 
reia do  Sul. 

O  METRO  POA 
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►  Vettel  diminuiu  diferença  de  Alonso  para  quatro  pontos 


Ténis 


Nova  estreia 
com  derrota 

ELIMINAÇÃO.  Pela  nona 
vez  no  ano,  Thomaz  Bel- 
lucci  foi  eliminado  em 
sua  estreia  em  um  tor- 
neio -  desta  vez  no  Mas- 
ter  1000  de  Xangai.  O  te- 
nista brasileiro  foi  elimi- 
nado pelo  o  eslovaco 
Martin  Klizan  por  2  a  0. 

O  METRO  POA 

Djokovic  é 
tri  na  China 

TÍTULO.  Pelo  terceiro  ano 
consecutivo,  Novak  Djo- 
kovic venceu  o  ATP  500 
de  Pequim.  Ele  conquis- 
tou a  taça  ontem  ao  apli- 
car 2  a  0  em  Jo-Wilfried 
Tsonga.  o  metro  poa 


LIVROS  +  LIVROS : 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E  COLECÕES 
ESGOTADAS? 

r AÇA  5£JU  PÍKW  PJJUL 
LIGUE  ÍGCflA  Fftflfc 
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'O  grande 
problema  está 
sendo  a  nossa 
casa.  Empate 
fora  não  é 
mau  resultado, 
desde  que 
você  vença  em 
casa/9 

FERNANDÃO,  TÉCNICO 
DO  INTER 


Foto  do  Dia  08/10 


PHOTO 

CHALLENGE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  sua  criação  «• 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Participe!  NlrfOft 
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Marcus  Caba  te  iro 
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0  Mdhor  do  meu  País 
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O  que  elo  Fa?, 
ninguém  consegue, 
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►  Marquinhos  marcou  o  gol  da  emocionante  vitória  gremista 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  F 


Virada  na  pressão 

O  Após  fraco  primeiro  tempo,  Grémio  reage  e  bate  o  Cruzeiro  por  2  a  1 


Vanderlei  Luxemburgo  ar- 
riscou do  primeiro  ao  últi- 
mo minuto  no  jogo  contra 
o  Cruzeiro,  no  sábado. 
Com  erros  e  acertos,  o  im- 
portante foi  a  vitória,  de  vi- 
rada, por  2  a  1  sobre  o  Cru- 
zeiro, no  Olímpico.  Os  três 
pontos  fizeram  o  Tricolor 
seguir  em  terceiro  lugar  no 
Campeonato  Brasileiro  e 
alcançar  os  53  pontos. 

Pontuação  que  deixa  a 
disputa  pelo  título  difícil, 
seguindo  a  nove  do  Flumi- 
nense. A  vantagem  para  o 
São  Paulo,  o  primeiro  fora 
da  zona  da  Libertadores,  é 
de  sete.  O  time,  dono  da 
terceira  melhor  campanha 
do  segundo  turno,  está  a  21 
pontos  de  atingir  a  meta 
traçada  por  Luxemburgo, 
de  74. 

Mas  para  chegar  a  esta 
situação  não  foi  simples. 
Foi  necessário  superar  o 


temporal  que  caiu  em  Por- 
to Alegre  e  o  Cruzeiro.  A  es- 
calação  proposta  pelo  trei- 
nador, com  Marco  Antônio 
no  lugar  de  Fernando,  não 
funcionou.  Com  um  meio- 
campo  flácido,  os  gremis- 
tas  deram  espaço  para  o 
Cruzeiro  atacar.  A  situação 
piorou  com  10  minutos, 
quando  Elano,  com  dores 
musculares  teve  de  ser 
substituído  por  Marqui- 
nhos. 

O  gol  do  Cruzeiro  saiu 
em  chute  cruzado  de  An- 
selmo Ramon,  contando 
com  a  colaboração  de  Mar- 
celo Grohe,  que  admitiu  a 
falha  após  a  partida. 

No  intervalo,  Leandro 
ingressou  no  time  e  a  pres- 
são começou  a  ser  exerci- 
da. O  goleiro  Fábio  come- 
çou a  salvar  de  todas  as  ma- 
neiras. Marco  Antônio,  co- 
brando falta,  acertou  a  tra- 


Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Werley,  Naldo  e  An- 
derson Pico;  Souza  □,  Marco  Antônio,  Elano  (Mar- 
quinhos) e  Zé  Roberto  (Leandro  □);  Kléber  e  André 
Lima  (Marcelo  Moreno  □).  Técnico:  V.  Luxemburgo 

 x  

Cruzeiro:  Fábio,  Ceará  (Diego  Renan),  LéoD,  Thiago 
Carvalho  De  Everton;  Leandro  Guerreiro,  Arias 
(Souza),  Marcelo  Oliveira  e  Montillo;  Borges  (Ma- 
teus) e  Anselmo  Ramon.  Técnico:  Celso  Roth 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Anselmo  Ramon,  aos  27'  do  1°  tempo,  Mar- 
celo Moreno,  aos  21,  e  Marquinhos,  aos  32'  do  2o  tempo  •  Arbitragem: 
Jaílson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Alessandro  Rocha  Matos  (Fi- 
fa-BA)  e  Rogério  Pablos  Zanardo  (SP) 

ve.  Com  a  entrada  de  Mar- 
celo Moreno,  que  sentiu 
uma  amigdalite  e  ficou  en- 
tre os  reservas,  a  força  se 
traduziu  em  gol.  Ele  rece- 
beu nas  costas  da  defesa  e 
tocou  sobre  Fábio,  igualan- 
do o  placar,  aos  21  minu- 
tos. A  virada  veio  aos  32 
com  Marquinhos,  após  de- 
fesa de  Fábio.  O  METRO  POA 


"O  Moreno  até 
poderia  começar 
jogando,  mas  ele 
não  ia  entrar  bem. 
Tenho  que  usar  o 
meu  elenco.  Foi 
tudo  muito 
benfeito" 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


A  superação  de  Ronaldinho 

«J  BRUNC 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


Ídolo  da  torcida  atleticana 
e  admirado  por  muitos  que 
gostam  do  futebol  arte,  o 
meia  Ronaldinho  Gaúcho 
voltou  a  mostrar  porque 
foi  eleito  duas  vezes  o  me- 
lhor jogador  do  mundo.  Na 
partida  contra  o  fraco  Fi- 
gueirense, o  atleta  teve 
uma  noite  de  gala,  fazendo 
três  gois  e  dando  passes  pa- 
ra outros  dois. 

Sem  poupar  palavras,  o 
treinador  Cuca  rasgou  elo- 
gios a  R49  após  o  time  apli- 
car 6  a  O  no  Figueira  e  disse 
que  o  atleta  é  o  termóme- 
tro do  Galo.  "Ele  é  um  joga- 
dor diferenciado.  Todos  sa- 
bem que  ele  é  um  jogador 


de  uma  qualidade  técnica 
diferenciada.  Isso  engran- 
deceu muito  a  todos  nós. 
Ele  teve  a  melhor  apresen- 
tação com  a  camisa  do  Atlé- 
tico", afirma. 

Ronaldinho  superou  o 
drama  de  ter  perdido  o  pa- 
dastro  na  última  sexta-feira 
para  brilhar  e  levar  o  Galo  a 
uma  vitória  que  traz  a  con- 
fiança de  volta  e  coloca  o  ti- 
me novamente  na  briga  pe- 
lo título.  "A  gente  fica  triste, 
ainda  mais  eu  que  sou  com- 
panheiro de  quarto.  Presen- 
ciei a  tristeza  dele.  Mas  é 
um  cara  que  dispensa  co- 
mentários", comenta  o  ata- 
cante Jó.  O  METRO  BH 
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Lionel  Messi  2x2 
Cristiano  Ronaldo 


O  jogo  foi  eletrizante  no 
Camp  Nou  com  mais  de  95 
mil  pessoas.  Eles  fizeram  a 
diferença.  Mas,  no  fim,  nem 
Lionel  Messi,  nem  Cristiano 
Ronaldo  saíram  sorrindo: 
Barcelona  e  Real  Madrid 
empataram  por  2  a  2. 

Cristiano  Ronaldo  ano- 
tou o  primeiro  dos  meren- 
gues aos  23  minutos  após 
passe  de  Benzema.  Aos  31, 
Messi  deu  a  resposta,  após 
cruzamento  de  Pedro  e  fa- 
lha da  zaga  madrilenha. 

No  segundo  tempo,  o  ar- 
gentino voltou  inspirado  e 
deu  a  virada  ao  Barça  aos  16 
minutos,  cobrando  falta.  Foi 
o  100°  gol  dele  no  Camp 
Nou  pelo  Campeonato  Espa- 
nhol. Aos  21  minutos,  Cris- 


tiano deu  o  troco,  ele  rece- 
beu de  Ôzil  e  chutou  na  saí- 
da de  Valdês. 

Clássico  italiano 

Na  Itália,  a  Inter  de  Milão 
venceu  o  Milan  por  1  a  0  no 
San  Siro.  O  gol  da  vitória  foi 
marcado  pelo  zagueiro  ar- 
gentino Samuel,  com  três 
minutos  de  jogo.  Apesar  de 
jogar  todo  os  egundo  tempo 
com  um  jogador  a  mais  -  Na- 
gatomo  foi  expulso  -,  o  time 
de  Robinho  não  conseguiu 
empatar. 

A  vitória  coloca  os  inte- 
ristas  na  quarta  colocação,  a 
quatro  pontos  da  líder  Ju- 
ventus.  O  Milan  segue  em 
crise,  ocupando  a  11a  posi- 
ção. O  METRO 
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42 

VASCO 

50 

14 

36 

9 
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55 
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46 
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13 
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37 
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35 
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33 
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119 
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36 

9 

34 

2 
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35 

9 

28 

-9 
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35 

8 

29 
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35 

8 

33 

-4 

Grémio  2x1  Cruzeiro 
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34 

8 

30 

-6 
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32 

9 

40 

-7 
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26 

7 

28 
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30 
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ATLÉTIC0-G0 

20 

4 

27 

-22 

Brasileiro.  0  Vasco  foi 

0  único  time  a  vencer 
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